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Percepções de Competência e
Desenvolvimento Motor de meninos e
meninas: um estudo transversal

Nadia Cristina Valentini*

Resumo

Os objetivos deste estudo foram investigar as per-

cepções de competência e desempenho motor de

crianças, e as relações entre estas percepções e o

desempenho motor de meninos e meninas de di-

ferentes idades. Oitenta e oito crianças foram tes-

tadas através Test of Gross Motor Development e

responderam a Pictorial Scale of Perceived

Competence and Social Acceptance. Os resulta-

dos sugerem que: (1) meninos e meninas de dife-

rentes idades evidenciam percepções similares,

porém não são precisos com relação a estas per-

cepções (2) crianças mais velhas exibem desem-

penho locomotor superior, porém não existem

diferenças nas habilidades de controle de objetos

nos grupos etários; (3) meninos e meninas eviden-

ciam desempenhos locomotores similares, porém

meninos evidenciam superioridade nas habilida-

de de controle de objetos; (4) desenvolvimento

motor atual não se configura como preditor de

percepção de competência. Instrução e oportuni-

dades de movimento são críticos para o desenvol-

vimento motor e para a construção de percepções

de competência realísticas em crianças.

Descritores: percepções de competência, desen-

volvimento motor, gênero

Abstract

The objectives ofthis study were to (1) determine gender
and age differences for perceived physical
competence and motor performance, and (2) exam the
relationship between perceived physical competence
and actual motor skill competence in children.
Children (N=88)

individually completed the Harter andPike (1984)
Pictorial Scale of Perceived Competence and Social
Acceptance. The subject's actual motor skill
performance was measured by using Ulrich 's (1985)
Test ofGross Motor Development. The results suggested
that: (1) boys and girls at different age group showed
similar perceptions of competence, however were not
precise about these perceptions; (2) older children
showed a better locomotor performance, but a simi-
lar object control performance when compared to
younger children; (3) boys and girls had a similar
locomotor performance, however boys were superior
on the object control performance when compared to
girls; (4) actual motor performance is not apredictor
of perceived competence. Movement instruction and
opportunities are criticai for motor development and
realistic perceptions of competence.

Introdução

Percepções de competência, ou os julgamentos expres-
sados pelo indivíduo sobre suas habilidades em dife-
rentes domínios têm sido o interesse de vários pesqui-
sadores nas últimas duas décadas. Este interesse
investigativo não cresceu artificialmente, e sim da
inflexão da prática que nos desafia a entender o com-
plexo edinâmico processo da motivação humana. Como
as percepções de competência são construídas, os fa-
tores que as influenciam (e são influenciados por ela),
bem como a sua expressão, parecem críticos compo-
nentes da motivação para a aprendizagem. Os padrões
de motivação adotados por crianças na participação
esportiva ou em outros contextos de conquistas pesso-
ais e aprendizagens, parecem ser fortemente influenci-
ados pelas percepções de competência que estas crian-
ças evidenciam. Muitos dos estudos voltados à investi-

51

Movimento,Porto Alegre, V. 8, n. 2, p.51-62,maio/agosto2002



Os padrões de
motivação adotados

por crianças na
participação

esportiva ou em
outros contextos de

conquistas pessoais e
aprendizagens,

parecem ser
fortemente

influenciados pelas
percepções de

competência que estas
crianças evidenciam.

c
ognitivo, social (ou interpessoal) e físico. A expressão
de diferentes percepções de competências em
domínios específicos parece ser construída muito cedo
na infância. Estudos evidenciam que crianças partir de
4 anos expressam percepções de competências
relacionadas a domínios específicos (HARTER,
1978,1982,1984).

No contexto de aprendizagem crianças que percebem
a si mesmas como altamente competentes em uma
atividade ou habilidade tendem a persistir por mais tem-
po e continuar em tentativas de executar a habilidade
com maestria, mesmo quando encontram dificuldades.
Ao contrário, crianças que percebem a si próprias como
pouco competentes tendem a desistirem ou perderem
o interesse na maestria de habilidades ou tarefas, prin-
cipalmente quando encontram dificuldades (FELTZ,
1983; HARTER,1978; HARTER, 1992; KLINT,
1987; RUDISILL, 1989;VALENTINI, 1999).

Nesta perspectiva motivacional, como a percepção de
competência é construída e sua precisão são fatores
críticos no processo de desenvolvimento infantil. Harter
(1978) sugere que a motivação para a competência na
criança é estruturada sobre quatro fatores, os quais pa-
recem influenciar níveis mais elevados ou mais baixos
de percepção de competência. Estes fatores incluem:
(a) experiências passadas; (b) dificuldades ou desafios
associados com o resultado da tarefa; (c) suporte e
interação pessoal com outros que são significativos para
a criança; e (d) motivação intrínseca. Uma criança que

exibe pouca motivação intrínseca talvez esteja menos
consciente de sua competência por possuir poucas ex-
periências prévias, conhecimento limitado dos desafi-
os da tarefa proposta e, no decorrer das experiências,
por receber pouco suporte de pessoas significativas
(pais, professores, pares, entre outros).

Crianças que não evidenciam conscientização de sua
competência atual são mais vulneráveis no sentido de
superestimar ou subestimar sua competência atual
(ULRICH, 1978). Estas duas formas de julgamento in-
fluenciam decisivamente a aprendizagem da criança. Ou
seja, superestimar a competência talvez leve a criança a
expectativas não realistas no desempenho de tarefas e
fracassos no processo e resultados. Por exemplo,
experienciar fracassos quando a tarefa não é percebida
como difícil talvez resulte em baixa percepção de com-
petência (HARTER, 1982). Subestimar competência con-
duz a elaboração de baixas expectativas por parte da
criança em relação a sua competência futura, o que in-
fluencia conseqüentemente desempenho e motivação
para persistir.

A precisão com que a criança percebe sua própria com-
petência é, portanto, fundamental no estudo da moti-
vação para a aprendizagem de diferentes tarefas, inclu-
indo as motoras. A discrepância entre percepções de
competência física expressada pela criança e seu desen-
volvimento motor atual talvez influencie negativamen-
te a motivação da criança para conquistar ou persistir
nas atividades físicas (GOODWAY, 1997; STTPEK,
1990; RUDISILL, 1993;ULRICH, 1987, WEISS, 1990).
A inves-tigação dos fatores que influenciam esta
precisão ou discrepância entre a percepção e a
competência real atual, ainda têm sido pouco
discutidas na literatura.

O fator idade tem sido apontado em alguns estudos
como influente na discrepância entre as percepções de
competência e desenvolvimento motor atual. Estudos
evidenciam que crianças entre 5 e 11 anos de idade ava-
liam seus desempenhos motores, porém, as mais jo-
vens não são muito precisas sobre estas percepções
(HARTER,1982;
HARTER,1984;RUDISILL,1993;URICH, 1987).
Crianças mais jovens, por volta de 5 anos de idade,
freqüentemente reportam percepções de compe-
tência física elevada embora demonstrando desempe-

gação da motivação
infantil têm como
referencial teórico o
modelo de percepção
de competência pro-
posto por Harter
(1978). Esta pesquisa-
dora propõe o enten-
dimento das percep-
ções de competência
a partir de um mode-
lo multidimensional,
onde a competência
infantil é demonstra-
da nos domínios

nho motor real baixo(GOODWAY-SHEBLER,
1994; OVERBY, 1994;ULRICH, 1987).Em
geral,observa-se que as percepções de competência de
crianças são inicialmente altas, permanecendo
relativamente altas e constantes por um período de
tempo, paralelo ao qual ocorre o enriquecimento das
habilidades motoras, resultando, com o passar do
tempo e com o desenvolvimento da criança, em
percepções mais precisas e realistas da competência
fisicareal(RUDISILL,1993;ULRICH,1987).

Em um estudo transversal, Rudisill (1993) investigou as
relações entre percepção de competência e desenvolvi-
mento motor atual de crianças com desenvolvimento
típico entre 9 e 11 anos. As análises de regressão deste
estudo revelaram que as relações entre desenvolvimen-
to motor real e percepções de competência eram mo-
deradamente correlacionadas. O fato de adicionar ida-
de no modelo de regressão múltipla levou ao fortaleci-
mento da correlação, enquanto que incluindo gênero
no modelo não foram observadas alterações. Crianças
mais velhas evidenciaram níveis mais altos de desenvol-
vimento motor que as crianças mais jovens, entretanto,
não reportaram alterações nas percepções de compe-
tência. Em outras palavras, com o aumento da idade, o
desenvolvimento motor melhorou e as percepções de
competência permaneceram as mesmas.

Os resultados de Rudisill (1993) são similares aos resul-
tados prévios de Harter (1981) eUlrich (1987) os quais
sugerem a observação de um possível platô por volta
dos 8 anos até os 12 anos de idade na precisão das per-
cepções em níveis moderados. Entretanto, consideran-
do a perspectiva teórica proposta por Harter (1985)
questionamentos podem ser levantados em relação a
precisão na percepção e auto-avaliação de competência
de crianças que em geral possuem poucas oportunida-
des de prática motora. Goodway e Rudisill (1997), in-
vestigando crianças que demonstravam atrasos no de-
senvolvimento motor, sugerem que estas crianças não
são precisas quanto suas competências motoras reais.
Estas autoras sugerem que é necessário propiciar
instrução e oportunidades apropriadas de prática de
movimentos para desenvolver percepções pessoais pre-
cisas sobre competências.

Em relação às percepções de competência física e gê-

nero, vários estudos sugerem a ausência de diferenças
nas percepções de meninos e meninas (ANDERSON,
1985; GOODWAY, 1996,1997;HANSFORD, 1982;
VAEENTINI, 1999;WYLIE, 1979).Outros
estudos,en-tretanto, sugerem que meninos tendem a
reportar índices mais elevados nas percepções de
competência física quando comparado com meninas
(FELTZ, 1984; RUDISILL, 1993;ULRICH,
1987).

Portanto, percepção de competência é consi-
derada um mediador importante na manutenção ou
aumento da motivação, especialmente de crianças, pois
a forma como a criança percebe sua competência, in-
fluencia suas razões para conquistar e persistir em
atividades de movimento. Nos parece, portanto, funda-
mental ao desenvolvimento da criança propiciar opor-
tunidades para a construção de percepções elevadas de
competência através do desenvolvimento da competên-
cia motora real da criança em diferentes habilidades
fundamentais.

O desenvolvimento de habilidades motoras
fundamentais, na perspectiva de uma prática apropria-
da ao nível de desenvolvimento infantil, deveria se cons-
tituir em foco de atenção e prioridade de programas de
movimento. As habilidades motoras fundamentais são
consideradas "blocos de construção" indispensáveis
para o desenvolvimento de atividades de movimento
em uma perspectiva de vida ativa e saudável, bem como
para a especialização de habilidades motoras específi-
cas da dança e/ou esportes (GABARD, 2000;
HAYWOOD,2001;PAYNE, 1999;SEEFELDT, 1982).É
importante ressaltar que estas habilidades não "emer-
gem naturalmente" (NEWELL, 1984) durante a infân-
cia, elas são resultados de vários fatores que em cons-
tante interação, influenciam o desenvolvimento motor
da criança, entre eles o contexto de ensino, a motiva-
ção, o desenvolvimento neurológico, as condições so-
ciais e culturais e as experiências passadas (GABBARD,
2000;HAYWOOD,2001;NEWELL1984).

Crianças devem aprender um certo nível de
competência nas habilidades motoras fundamentais
para engajarem-se com sucesso (sucesso entendido
neste contexto como participação efetiva na atividade),
em habilidades esportivas específicas que contribuam
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c
ognitivo, social (ou interpessoal) e físico. A expressão
de diferentes percepções de competências em
domínios específicos parece ser construída muito cedo
na infância. Estudos evidenciam que crianças partir de
4 anos expressam percepções de competências
relacionadas a domínios específicos (HARTER,
1978,1982,1984).

No contexto de aprendizagem crianças que percebem
a si mesmas como altamente competentes em uma
atividade ou habilidade tendem a persistir por mais tem-
po e continuar em tentativas de executar a habilidade
com maestria, mesmo quando encontram dificuldades.
Ao contrário, crianças que percebem a si próprias como
pouco competentes tendem a desistirem ou perderem
o interesse na maestria de habilidades ou tarefas, prin-
cipalmente quando encontram dificuldades (FELTZ,
1983; HARTER,1978; HARTER, 1992; KLINT,
1987; RUDISILL, 1989;VALENTINI, 1999).

Nesta perspectiva motivacional, como a percepção de
competência é construída e sua precisão são fatores
críticos no processo de desenvolvimento infantil. Harter
(1978) sugere que a motivação para a competência na
criança é estruturada sobre quatro fatores, os quais pa-
recem influenciar níveis mais elevados ou mais baixos
de percepção de competência. Estes fatores incluem:
(a) experiências passadas; (b) dificuldades ou desafios
associados com o resultado da tarefa; (c) suporte e
interação pessoal com outros que são significativos para
a criança; e (d) motivação intrínseca. Uma criança que

exibe pouca motivação intrínseca talvez esteja menos
consciente de sua competência por possuir poucas ex-
periências prévias, conhecimento limitado dos desafi-
os da tarefa proposta e, no decorrer das experiências,
por receber pouco suporte de pessoas significativas
(pais, professores, pares, entre outros).

Crianças que não evidenciam conscientização de sua
competência atual são mais vulneráveis no sentido de
superestimar ou subestimar sua competência atual
(ULRICH, 1978). Estas duas formas de julgamento in-
fluenciam decisivamente a aprendizagem da criança. Ou
seja, superestimar a competência talvez leve a criança a
expectativas não realistas no desempenho de tarefas e
fracassos no processo e resultados. Por exemplo,
experienciar fracassos quando a tarefa não é percebida
como difícil talvez resulte em baixa percepção de com-
petência (HARTER, 1982). Subestimar competência con-
duz a elaboração de baixas expectativas por parte da
criança em relação a sua competência futura, o que in-
fluencia conseqüentemente desempenho e motivação
para persistir.

A precisão com que a criança percebe sua própria com-
petência é, portanto, fundamental no estudo da moti-
vação para a aprendizagem de diferentes tarefas, inclu-
indo as motoras. A discrepância entre percepções de
competência física expressada pela criança e seu desen-
volvimento motor atual talvez influencie negativamen-
te a motivação da criança para conquistar ou persistir
nas atividades físicas (GOODWAY, 1997; STTPEK,
1990; RUDISILL, 1993;ULRICH, 1987, WEISS, 1990).
A inves-tigação dos fatores que influenciam esta
precisão ou discrepância entre a percepção e a
competência real atual, ainda têm sido pouco
discutidas na literatura.

O fator idade tem sido apontado em alguns estudos
como influente na discrepância entre as percepções de
competência e desenvolvimento motor atual. Estudos
evidenciam que crianças entre 5 e 11 anos de idade ava-
liam seus desempenhos motores, porém, as mais jo-
vens não são muito precisas sobre estas percepções
(HARTER,1982;
HARTER,1984;RUDISILL,1993;URICH, 1987).
Crianças mais jovens, por volta de 5 anos de idade,
freqüentemente reportam percepções de compe-
tência física elevada embora demonstrando desempe-
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nho motor real baixo(GOODWAY-SHEBLER,
1994; OVERBY, 1994;ULRICH, 1987).Em
geral,observa-se que as percepções de competência de
crianças são inicialmente altas, permanecendo
relativamente altas e constantes por um período de
tempo, paralelo ao qual ocorre o enriquecimento das
habilidades motoras, resultando, com o passar do
tempo e com o desenvolvimento da criança, em
percepções mais precisas e realistas da competência
fisicareal(RUDISILL,1993;ULRICH,1987).

Em um estudo transversal, Rudisill (1993) investigou as
relações entre percepção de competência e desenvolvi-
mento motor atual de crianças com desenvolvimento
típico entre 9 e 11 anos. As análises de regressão deste
estudo revelaram que as relações entre desenvolvimen-
to motor real e percepções de competência eram mo-
deradamente correlacionadas. O fato de adicionar ida-
de no modelo de regressão múltipla levou ao fortaleci-
mento da correlação, enquanto que incluindo gênero
no modelo não foram observadas alterações. Crianças
mais velhas evidenciaram níveis mais altos de desenvol-
vimento motor que as crianças mais jovens, entretanto,
não reportaram alterações nas percepções de compe-
tência. Em outras palavras, com o aumento da idade, o
desenvolvimento motor melhorou e as percepções de
competência permaneceram as mesmas.

Os resultados de Rudisill (1993) são similares aos resul-
tados prévios de Harter (1981) eUlrich (1987) os quais
sugerem a observação de um possível platô por volta
dos 8 anos até os 12 anos de idade na precisão das per-
cepções em níveis moderados. Entretanto, consideran-
do a perspectiva teórica proposta por Harter (1985)
questionamentos podem ser levantados em relação a
precisão na percepção e auto-avaliação de competência
de crianças que em geral possuem poucas oportunida-
des de prática motora. Goodway e Rudisill (1997), in-
vestigando crianças que demonstravam atrasos no de-
senvolvimento motor, sugerem que estas crianças não
são precisas quanto suas competências motoras reais.
Estas autoras sugerem que é necessário propiciar
instrução e oportunidades apropriadas de prática de
movimentos para desenvolver percepções pessoais pre-
cisas sobre competências.

Em relação às percepções de competência física e gê-

nero, vários estudos sugerem a ausência de diferenças
nas percepções de meninos e meninas (ANDERSON,
1985; GOODWAY, 1996,1997;HANSFORD, 1982;
VAEENTINI, 1999;WYLIE, 1979).Outros
estudos,en-tretanto, sugerem que meninos tendem a
reportar índices mais elevados nas percepções de
competência física quando comparado com meninas
(FELTZ, 1984; RUDISILL, 1993;ULRICH,
1987).

Portanto, percepção de competência é consi-
derada um mediador importante na manutenção ou
aumento da motivação, especialmente de crianças, pois
a forma como a criança percebe sua competência, in-
fluencia suas razões para conquistar e persistir em
atividades de movimento. Nos parece, portanto, funda-
mental ao desenvolvimento da criança propiciar opor-
tunidades para a construção de percepções elevadas de
competência através do desenvolvimento da competên-
cia motora real da criança em diferentes habilidades
fundamentais.

O desenvolvimento de habilidades motoras
fundamentais, na perspectiva de uma prática apropria-
da ao nível de desenvolvimento infantil, deveria se cons-
tituir em foco de atenção e prioridade de programas de
movimento. As habilidades motoras fundamentais são
consideradas "blocos de construção" indispensáveis
para o desenvolvimento de atividades de movimento
em uma perspectiva de vida ativa e saudável, bem como
para a especialização de habilidades motoras específi-
cas da dança e/ou esportes (GABARD, 2000;
HAYWOOD,2001;PAYNE, 1999;SEEFELDT, 1982).É
importante ressaltar que estas habilidades não "emer-
gem naturalmente" (NEWELL, 1984) durante a infân-
cia, elas são resultados de vários fatores que em cons-
tante interação, influenciam o desenvolvimento motor
da criança, entre eles o contexto de ensino, a motiva-
ção, o desenvolvimento neurológico, as condições so-
ciais e culturais e as experiências passadas (GABBARD,
2000;HAYWOOD,2001;NEWELL1984).

Crianças devem aprender um certo nível de
competência nas habilidades motoras fundamentais
para engajarem-se com sucesso (sucesso entendido
neste contexto como participação efetiva na atividade),
em habilidades esportivas específicas que contribuam
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t
es e atividades de movimento que enriqueçam a
qualidade da vida depende de prática de movimento
em níveis moderados e vigorosos durante a infância, a
prática intensa só é observável quando existe o domínio
de habilidades motoras fundamentais. Crianças e
jovens que não se engajam com freqüência e de
maneira vigorosa (que produza ganhos na aptidão
física e ou otimização das habilidades motoras
esportivas) na atividade física durante os anos
escolares não incorporam a prática das mesmas na sua
vida adulta.

Nas pesquisas mais recentes sobre o desenvol-
vimento infantil nas mais variadas habilidades motoras
fundamentais, os interesses investigativos bem como
os objetivos são conduzidos sobre diferentes perspec-
tivas. Entre alguns destes objetivos, podemos citar o
interesse por: (1) conhecer os diferentes perfis infantis
e a variabilidade entre as crianças na progressão para
habilidades motoras mais maduras (LANGERDOREEN,
2002; GARCIA, 2002); (2) entender a influência do con-
texto no desenvolvimento de padrões mais avançados
de habilidades motoras fundamentais (SOUTHARD,
2002;HAMILTON,2002);(3)entendereintervirna
estruturação de padrões mais elevados para as habili-
dades motoras fundamentais de crianças com atrasos
no desenvolvimento(VALENTINI, 1999;GOODWAY,
2002), com desvantagens sócio-econômicas

(GOODWAY,1997;HAMILTON,1999),que
nascem e vivem em contextos considerados de alto
risco e ou fracassos constantes
(GOODWAY,1996).

O interesse no perfil motor de crianças de de-
senvolvimento típico está também presente na literatu-
ra. Os resultados das pesquisas brasileiras apontam para
níveis elementares de desenvolvimento em diferentes
habilidades motoras fundamentais. Por exemplo, alguns
estudos com o padrão fundamental da corrida
(FERRAZ, 1992;SURDIeKREBS,
1999,PELEGRINIeCATUZZO, 1998) evidenciam
estágios elementares de desenvolvimento da corrida de
crianças com idades bastante diferenciadas (entre 5 e
14 anos). Mendes e Gobbi (1991) por sua vez nos
mostram poucas mudanças positivas na habilidade de
receber em crianças entre 5 e 8 anos após um período
de tempo, e ainda assim estas mudanças se
apresentaram restritas ao gênero masculino. Surdi e
Krebs (1999) investigando seis habilidades motoras
fundamentais (andar sobre a trave, correr, saltar
horizontalmente, arremessar, chutar e quicar) en-
contraram resultados em sua grande maioria em nível
elementar, para pré-escolares de 6 anos de idade, sen-
do sugerido pelos autores a carência de oportunidades
de prática diversificada e a inexistência de instrução
como fatores determinantes no desempenho das cri-
anças pesquisadas.

Possíveis diferenças entre os gêneros no de-
senvolvimento de habilidades motoras fundamentais
também se fazem presentes em vários estudos. Em ge-
ral, esses estudos revelam que é típico para os meninos
evidenciar melhor desenvolvimento motor em habili-
dades de controle de objetos (DINUCCI, 1976;
GOODWAY, 1997;MENDES, 1991;MORRIS,1982;
RUDISILL, 1993;ULRICH, 1987).

Portanto, conhecer os níveis de desenvolvi-
mento motor de crianças é fundamental para a
estruturação de programas motores que venham ao
encontro das necessidades dos mais variados grupos,
propiciando a elaboração de práticas mais efetivas que
levem criança à construção de padrões de movimento
mais avançados e que garantam a participação em
atividades de movimento durante toda a vida. Soma-
dos a esta necessidade emergente, conhecer os fatores

para uma melhor quali-
dade de vida
(SEEFELDT, 1980;
SEEFELDT,1982).Na
perspectiva do
referencial teórico aqui
adotado, a educação fí-
sica nos primeiros anos
do ensino fundamental
deve construir oportu-
nidades efetivas para o
desenvolvimento de ní-
veis básicos de profici-
ência no desempenho
das habilidades motoras
fundamentais. A
partici-pação futura em
espor-

que influenciam o desenvolvimento das habilidades
motoras em crianças se faz também prioritário. Nesta
perspectiva, este estudo foi conduzido para investigar
desenvolvimento motor de crianças em habilidades fun-
damentais e investigar um dos fatores que parece influ-
enciar a prática, as percepções de competência que es-
tas crianças possuem. Especificamente, os objetivos
deste estudo foram investigar: (1) as percepções de
competência física e níveis de desempenho motor (em
habilidades de locomoção e controle de objetos) de
crianças em relação as diferentes idades e ao gênero; e
(2) as relações entre percepção de competência física e
desempenho motor atual de meninos e meninas de di-
ferentes idades.

Foram estabelecidas varias hipóteses para esta investi-
gação: (1) crianças de diferentes idades e gênero de-
monstram percepções de competência física similares;
(2) crianças mais velhas demonstram desempenho
significantemente superior nas habilidades motoras de
locomoção (correr, galopar, saltitar, salto sobre o mes-
mo pé, salto como os dois pés, salto com 1 pé, e corri-
da lateral) e nas habilidades de controle de objeto (re-
bater, quicar, receber, chutar, arremessar) comparadas
as crianças mais jovens; (3) meninos e meninas demons-
tram desempenhos similares nas habilidades de loco-
moção; (4) meninos demonstram superioridade signi-
ficativa nas habilidades de controle de objetos; (5) cri-
anças em geral são pouco precisas na percepção de seus
desempenho motores atuais; (6) a precisão com que
crianças percebem seu desempenho motor atual é si-
milar entre meninos e meninas e não evidencia aumen-
tos com a idade, (7) desenvolvimento motor atual não
se configura como um preditor da percepção de com-
petência da criança.

Participantes:

Oitenta e oito crianças (idade entre 5 e 10 anos de ida-
de), provenientes de cinco escolas públicas da grande
Porto Alegre, foram aleatoriamente selecionadas para
fazer parte deste estudo. As famílias destas crianças se
distinguem por apresentarem um nível baixo de esco-
laridade, uma renda mensal baixa (1 a 2 salários míni-
mos), e residirem em casas humildes, localizadas em

bairros periféricos d ou pobres da cidade de Porto Ale-
gre. Todas as crianças foram testadas através do TGMD
(Test of Gross Motor Development) o qual avalia desen-
volvimento motor em habilidades de locomoção e de
controle de objeto. Posteriormente as crianças respon-
deram a subescala da parte física da Pictorial Scale of
Perceived Competence and Social Acceptance
(PSPCSA) de Harter e Pike (1984) a qual foi utilizada
com o objetivo de avaliar as percepções de competên-
cia física das crianças. O consentimento dos pais e/ou
responsáveis foi obtido para cada uma das crianças en-
volvidas neste estudo.

Medidas:

Percepções de Competência. A subescala da parte físi-
ca da Pictorial Scale of Perceived Competence and
Social Acceptance (PSPCSA) de Harter e Pike (1984)
para crianças foi utilizada para medir percepções de
competência física. Esta subescala consiste de seis itens
(balançar, subir, amarrar sapatos, saltitar, correr e sal-
tar com 1 pé). Elas são apresentadas em figuras, cada
página contém duas figuras colocadas uma ao lado da
outra; uma figura representa uma criança que é com-
petente e a outra representa uma criança que não é tão
competente. A criança deverá primeiro selecionar a fi-
gura mais parecida com ela e então decidir o quanto
ela é parecida com a criança da figura. A amplitude de
resultados para cada item em cada subescala é de 1 (bai-
xa competência) a 4 (alta competência). A fidedignida-
de para consistência interna e a validade da subescala
física têm sido demonstradas em vários estudos (WHSS,
1991,1995).

Desempenho Motor. O teste TGMD (ULRICH, 1985) foi
usado para acessar a competência nas habilidades
motoras de cada criança envolvida no presente estudo.
O TGMD é um teste usado para avaliar desempenho
motor amplo e inclui 12 itens dos quais 7 são habilida-
des de locomoção (correr, galopar, saltitar, salto sobre
o mesmo pé, salto como os dois pés, salto com 1 pé, e
corrida lateral) e 5 são habilidades de controle de objeto
(rebater, quicar, receber, chutar, arremessar). O TGMD
é um teste múltiplo que obtém informação sobre a ca-
pacidade nas habilidades de locomoção e controle de
objetosde indivíduos. O TGMD permiteuma avaliação
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A participação futura
em esportes e
atividades de

movimento que
enriqueçam a

qualidade da vida
depende de prática de
movimento em níveis

moderados e
vigorosos durante a
infância, a prática

intensa só é
o bservável quando
existe o domínio de

habilidades motoras
fundamentais.

t
es e atividades de movimento que enriqueçam a
qualidade da vida depende de prática de movimento
em níveis moderados e vigorosos durante a infância, a
prática intensa só é observável quando existe o domínio
de habilidades motoras fundamentais. Crianças e
jovens que não se engajam com freqüência e de
maneira vigorosa (que produza ganhos na aptidão
física e ou otimização das habilidades motoras
esportivas) na atividade física durante os anos
escolares não incorporam a prática das mesmas na sua
vida adulta.

Nas pesquisas mais recentes sobre o desenvol-
vimento infantil nas mais variadas habilidades motoras
fundamentais, os interesses investigativos bem como
os objetivos são conduzidos sobre diferentes perspec-
tivas. Entre alguns destes objetivos, podemos citar o
interesse por: (1) conhecer os diferentes perfis infantis
e a variabilidade entre as crianças na progressão para
habilidades motoras mais maduras (LANGERDOREEN,
2002; GARCIA, 2002); (2) entender a influência do con-
texto no desenvolvimento de padrões mais avançados
de habilidades motoras fundamentais (SOUTHARD,
2002;HAMILTON,2002);(3)entendereintervirna
estruturação de padrões mais elevados para as habili-
dades motoras fundamentais de crianças com atrasos
no desenvolvimento(VALENTINI, 1999;GOODWAY,
2002), com desvantagens sócio-econômicas

(GOODWAY,1997;HAMILTON,1999),que
nascem e vivem em contextos considerados de alto
risco e ou fracassos constantes
(GOODWAY,1996).

O interesse no perfil motor de crianças de de-
senvolvimento típico está também presente na literatu-
ra. Os resultados das pesquisas brasileiras apontam para
níveis elementares de desenvolvimento em diferentes
habilidades motoras fundamentais. Por exemplo, alguns
estudos com o padrão fundamental da corrida
(FERRAZ, 1992;SURDIeKREBS,
1999,PELEGRINIeCATUZZO, 1998) evidenciam
estágios elementares de desenvolvimento da corrida de
crianças com idades bastante diferenciadas (entre 5 e
14 anos). Mendes e Gobbi (1991) por sua vez nos
mostram poucas mudanças positivas na habilidade de
receber em crianças entre 5 e 8 anos após um período
de tempo, e ainda assim estas mudanças se
apresentaram restritas ao gênero masculino. Surdi e
Krebs (1999) investigando seis habilidades motoras
fundamentais (andar sobre a trave, correr, saltar
horizontalmente, arremessar, chutar e quicar) en-
contraram resultados em sua grande maioria em nível
elementar, para pré-escolares de 6 anos de idade, sen-
do sugerido pelos autores a carência de oportunidades
de prática diversificada e a inexistência de instrução
como fatores determinantes no desempenho das cri-
anças pesquisadas.

Possíveis diferenças entre os gêneros no de-
senvolvimento de habilidades motoras fundamentais
também se fazem presentes em vários estudos. Em ge-
ral, esses estudos revelam que é típico para os meninos
evidenciar melhor desenvolvimento motor em habili-
dades de controle de objetos (DINUCCI, 1976;
GOODWAY, 1997;MENDES, 1991;MORRIS,1982;
RUDISILL, 1993;ULRICH, 1987).

Portanto, conhecer os níveis de desenvolvi-
mento motor de crianças é fundamental para a
estruturação de programas motores que venham ao
encontro das necessidades dos mais variados grupos,
propiciando a elaboração de práticas mais efetivas que
levem criança à construção de padrões de movimento
mais avançados e que garantam a participação em
atividades de movimento durante toda a vida. Soma-
dos a esta necessidade emergente, conhecer os fatores

para uma melhor quali-
dade de vida
(SEEFELDT, 1980;
SEEFELDT,1982).Na
perspectiva do
referencial teórico aqui
adotado, a educação fí-
sica nos primeiros anos
do ensino fundamental
deve construir oportu-
nidades efetivas para o
desenvolvimento de ní-
veis básicos de profici-
ência no desempenho
das habilidades motoras
fundamentais. A
partici-pação futura em
espor-

que influenciam o desenvolvimento das habilidades
motoras em crianças se faz também prioritário. Nesta
perspectiva, este estudo foi conduzido para investigar
desenvolvimento motor de crianças em habilidades fun-
damentais e investigar um dos fatores que parece influ-
enciar a prática, as percepções de competência que es-
tas crianças possuem. Especificamente, os objetivos
deste estudo foram investigar: (1) as percepções de
competência física e níveis de desempenho motor (em
habilidades de locomoção e controle de objetos) de
crianças em relação as diferentes idades e ao gênero; e
(2) as relações entre percepção de competência física e
desempenho motor atual de meninos e meninas de di-
ferentes idades.

Foram estabelecidas varias hipóteses para esta investi-
gação: (1) crianças de diferentes idades e gênero de-
monstram percepções de competência física similares;
(2) crianças mais velhas demonstram desempenho
significantemente superior nas habilidades motoras de
locomoção (correr, galopar, saltitar, salto sobre o mes-
mo pé, salto como os dois pés, salto com 1 pé, e corri-
da lateral) e nas habilidades de controle de objeto (re-
bater, quicar, receber, chutar, arremessar) comparadas
as crianças mais jovens; (3) meninos e meninas demons-
tram desempenhos similares nas habilidades de loco-
moção; (4) meninos demonstram superioridade signi-
ficativa nas habilidades de controle de objetos; (5) cri-
anças em geral são pouco precisas na percepção de seus
desempenho motores atuais; (6) a precisão com que
crianças percebem seu desempenho motor atual é si-
milar entre meninos e meninas e não evidencia aumen-
tos com a idade, (7) desenvolvimento motor atual não
se configura como um preditor da percepção de com-
petência da criança.

Participantes:

Oitenta e oito crianças (idade entre 5 e 10 anos de ida-
de), provenientes de cinco escolas públicas da grande
Porto Alegre, foram aleatoriamente selecionadas para
fazer parte deste estudo. As famílias destas crianças se
distinguem por apresentarem um nível baixo de esco-
laridade, uma renda mensal baixa (1 a 2 salários míni-
mos), e residirem em casas humildes, localizadas em

bairros periféricos d ou pobres da cidade de Porto Ale-
gre. Todas as crianças foram testadas através do TGMD
(Test of Gross Motor Development) o qual avalia desen-
volvimento motor em habilidades de locomoção e de
controle de objeto. Posteriormente as crianças respon-
deram a subescala da parte física da Pictorial Scale of
Perceived Competence and Social Acceptance
(PSPCSA) de Harter e Pike (1984) a qual foi utilizada
com o objetivo de avaliar as percepções de competên-
cia física das crianças. O consentimento dos pais e/ou
responsáveis foi obtido para cada uma das crianças en-
volvidas neste estudo.

Medidas:

Percepções de Competência. A subescala da parte físi-
ca da Pictorial Scale of Perceived Competence and
Social Acceptance (PSPCSA) de Harter e Pike (1984)
para crianças foi utilizada para medir percepções de
competência física. Esta subescala consiste de seis itens
(balançar, subir, amarrar sapatos, saltitar, correr e sal-
tar com 1 pé). Elas são apresentadas em figuras, cada
página contém duas figuras colocadas uma ao lado da
outra; uma figura representa uma criança que é com-
petente e a outra representa uma criança que não é tão
competente. A criança deverá primeiro selecionar a fi-
gura mais parecida com ela e então decidir o quanto
ela é parecida com a criança da figura. A amplitude de
resultados para cada item em cada subescala é de 1 (bai-
xa competência) a 4 (alta competência). A fidedignida-
de para consistência interna e a validade da subescala
física têm sido demonstradas em vários estudos (WHSS,
1991,1995).

Desempenho Motor. O teste TGMD (ULRICH, 1985) foi
usado para acessar a competência nas habilidades
motoras de cada criança envolvida no presente estudo.
O TGMD é um teste usado para avaliar desempenho
motor amplo e inclui 12 itens dos quais 7 são habilida-
des de locomoção (correr, galopar, saltitar, salto sobre
o mesmo pé, salto como os dois pés, salto com 1 pé, e
corrida lateral) e 5 são habilidades de controle de objeto
(rebater, quicar, receber, chutar, arremessar). O TGMD
é um teste múltiplo que obtém informação sobre a ca-
pacidade nas habilidades de locomoção e controle de
objetosde indivíduos. O TGMD permiteuma avaliação
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separada de cada subescala (locomoção e controle de
objeto). Entretanto, o teste não permite a avaliação se-
parada de cada habilidade motora uma vez que elas es-
tão integradas no modelo estatístico que valida o teste.
A aplicação do teste leva aproximadamente 20 minutos
por criança. O protocolo de aplicação sugere o uso de
câmara filmadora para registro e posterior análise do
desempenho motor. A análise do vídeo tape leva apro-
ximadamente 30 minutos por criança. Os escores rela-
tados no teste incluem dados brutos, padrão e percentil
para cada uma das duas subescalas do TGMD (habilida-
des de locomoção e de controle de objeto). Conside-
rando os dados brutos, o resultado mais baixo para cada
subescala é zero e o mais alto é de 26 para a subescala
das habilidades de locomoção e 19 para subescala das
habilidades de controle de objeto, com um somatório
total de 45 pontos no máximo. Os dados brutos são
obtidos através do somatório de pontos recebidos pelo
indivíduo na execução de cada habilidade motora, con-
siderando-se a forma do movimento executado pelo
indivíduo em cada tentativa O percentil também é for-
necido e tem sido constantemente usado como medi-
da complementar no entendimento dos resultados do
teste. No presente estudo dois examinadores foram
responsáveis pela avaliação das habilidades motoras do
TGMD, o coeficiente de consistência entre estes avalia-
dores foi de 0,90, similar ao coeficiente obtido pelo autor
do teste.

Procedimento:

Cada criança foi filmada enquanto executava o teste de
habilidades motoras (TGMD) em suas respectivas es-
colas. O protocolo padronizado sugerido pelo autor do
teste (ULRICH, 1985) foi usado na administração do
mesmo. Ao término do TGMD as crianças responde-
ram individualmente as questões referentes às percep-
ção de competência (PSPCSA), seguindo o protocolo
estabelecido para esta avaliação.

Resultados

Percepção de Competência:

Duas One WayANOVA (análises de variância) foram

utilizadas para investigar a influência da idade e do gê-
nero nas percepções de competência física de crianças.
Os resultados evidenciam que não foram encontradas
diferenças significativas em percepções de competên-
cia física com relação a idade, F(2,81) =0,35; p =0,70,
e ao gênero, F( 1,82) =0,12; p =0,73. Conforme as hi-
póteses estabelecidas neste estudo, meninos e meni-
nas evidenciam percepções similares, bem como gru-
pos de crianças de diferentes idades (Referir-se a Tabela
1 para as médias dos grupos de idade e gênero em
relação a percepção de competência física).

Desenvolvimento Motor:

Uma análise multivariada foi utilizada para avaliar os
efeitos do fator gênero e idade no desenvolvimento
motor, utilizando como critério Wilks'Lambda (L). Re-
sultados evidenciam diferenças significativas para gru-
pos de idade, A = 0,76, F (2,83) =6,00, p_= .000, e
gênero, A= 0,81, F (2,83) = 9,74, p= .000.

Habilidades de Locomoção: Os resultados da
multivariada evidenciaram diferenças significativas nas
habilidades de locomoção em relação as diferentes ida-
des, F(2,86) = 13,01, p =0,001. Testes estatísticos de con-
tinuidade, três pares de testes-t independentes, foram
aplicados para avaliar o desenvolvimento locomotor di-
ferenciado nos grupos etários. Os testes de continuida-
de demonstram que crianças mais velhas tendem a exi-
bir desempenho locomotor superior comparado ao de-
sempenho dos mais jovens. Crianças entre 9 e 10, evi-
denciam desempenho locomotor significantemente su-
perior quando comparadas ao grupo de 7 e 8 anos, t
(66) = 1,97, p= 0,05, e ao grupo de 5 e 6 anos, t (32) =
3,68, p= 0,00. Anda, crianças de 6 e 7 anos evidenciam
desempenho locomotor significativamente superior
quando comparadas ao grupo de crianças de 5 e 6 anos,
t (72) = 4,14, p_= 0,0001 (Tabela 1). Estes resultados
suportam, em parte, a hipótese deste estudo de que cri-
anças mais velhas exibem um desenvolvimento locomotor
mais qualificado quando comparadas asmais jovens.

Com relação ao gênero, não foram encontradas, dife-
renças na habilidade de locomoção, F( 1,87) =0,17, p
=0,67. Meninos e meninas evidenciaram desempe-
nhos similares, conforme hipóteses estabelecidas.
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Nota. Sete categorias de desempenho motor são previstas pelo autor do teste TGMD (UIrich, 1985) estruturadas a partir dos
dados brutos: Muito Pobre, Pobre, Abaixo da Média, Média, Acima da Média, Superior e Muito Superior.

Habilidades de Controle de Objetos: Os resultados da
análise multivariada não evidenciaram diferenças signi-
ficativas nas habilidades de controle de objetos em re-
lação as diferentes idades, F(2,86) = 1,00, p =0,37. Cri-
anças dos diferentes grupos etários evidenciam desem-
penhos similares. Estes resultados contrariam, em par-
te, a hipótese proposta no presente estudo.

Com relação ao gênero, confirmando a hipótese deste
estudo, foram encontradas diferenças significativas nas
habilidades de controle de objetos, F(l, 87) =17,02,p
=0,000. Meninos evidenciam desempenhos
significantemente superiores as meninas na habilidade
de controle de objetos.

Relações entre Percepção de Competência e De-

senvolvimento Motor

Uma análise de regressão múltipla foi conduzida para
avaliar as relações entre desenvolvimento motor atual
e percepções de competência, mais especificamente,
se desenvolvimento motor atual é um preditor de per-
cepção de competência física, e se fatores como idade
e gênero alteram estas relações. O método enterwise
foi utilizando usando percepção de competência como

variável dependente e desenvolvimento motor total
como variável independente. Desenvolvimento motor
atual não foi um preditor significante de percepção de
competência, com uma combinação linear entre per-
cepção de competência e desenvolvimento motor atual
fraca (R=0,22, R2= 0,05) e não significante (F = 2,20,
p= 0,14). Ou seja, somente 5% da variabilidade nas
percepções de competência foram preditas pelo desen-
volvimento motor atual. Adicionando ao modelo de
regressão múltipla idade (r=+ 0,23, p=0,31) e gênero
(r=+ 0,23, p=0,51) não levou ao fortalecimento e ou
significância da mesma. Confirmando as hipóteses des-
te estudo, de que meninos e meninas de diferentes ida-
des não são precisos em suas percepções de compe-
tências individuais e que desenvolvimento motor atual
não se configura como preditor de percepção de com-
petência.

Discussão

Este estudo foi conduzido com o objetivo de
investigar as percepções de competência e níveis de
desenvolvimento motor de crianças em relação a dife-
rentes idades e ao gênero, bem como as relações entre



separada de cada subescala (locomoção e controle de
objeto). Entretanto, o teste não permite a avaliação se-
parada de cada habilidade motora uma vez que elas es-
tão integradas no modelo estatístico que valida o teste.
A aplicação do teste leva aproximadamente 20 minutos
por criança. O protocolo de aplicação sugere o uso de
câmara filmadora para registro e posterior análise do
desempenho motor. A análise do vídeo tape leva apro-
ximadamente 30 minutos por criança. Os escores rela-
tados no teste incluem dados brutos, padrão e percentil
para cada uma das duas subescalas do TGMD (habilida-
des de locomoção e de controle de objeto). Conside-
rando os dados brutos, o resultado mais baixo para cada
subescala é zero e o mais alto é de 26 para a subescala
das habilidades de locomoção e 19 para subescala das
habilidades de controle de objeto, com um somatório
total de 45 pontos no máximo. Os dados brutos são
obtidos através do somatório de pontos recebidos pelo
indivíduo na execução de cada habilidade motora, con-
siderando-se a forma do movimento executado pelo
indivíduo em cada tentativa O percentil também é for-
necido e tem sido constantemente usado como medi-
da complementar no entendimento dos resultados do
teste. No presente estudo dois examinadores foram
responsáveis pela avaliação das habilidades motoras do
TGMD, o coeficiente de consistência entre estes avalia-
dores foi de 0,90, similar ao coeficiente obtido pelo autor
do teste.

Procedimento:

Cada criança foi filmada enquanto executava o teste de
habilidades motoras (TGMD) em suas respectivas es-
colas. O protocolo padronizado sugerido pelo autor do
teste (ULRICH, 1985) foi usado na administração do
mesmo. Ao término do TGMD as crianças responde-
ram individualmente as questões referentes às percep-
ção de competência (PSPCSA), seguindo o protocolo
estabelecido para esta avaliação.

Resultados

Percepção de Competência:

Duas One WayANOVA (análises de variância) foram

utilizadas para investigar a influência da idade e do gê-
nero nas percepções de competência física de crianças.
Os resultados evidenciam que não foram encontradas
diferenças significativas em percepções de competên-
cia física com relação a idade, F(2,81) =0,35; p =0,70,
e ao gênero, F( 1,82) =0,12; p =0,73. Conforme as hi-
póteses estabelecidas neste estudo, meninos e meni-
nas evidenciam percepções similares, bem como gru-
pos de crianças de diferentes idades (Referir-se a Tabela
1 para as médias dos grupos de idade e gênero em
relação a percepção de competência física).

Desenvolvimento Motor:

Uma análise multivariada foi utilizada para avaliar os
efeitos do fator gênero e idade no desenvolvimento
motor, utilizando como critério Wilks'Lambda (L). Re-
sultados evidenciam diferenças significativas para gru-
pos de idade, A = 0,76, F (2,83) =6,00, p_= .000, e
gênero, A= 0,81, F (2,83) = 9,74, p= .000.

Habilidades de Locomoção: Os resultados da
multivariada evidenciaram diferenças significativas nas
habilidades de locomoção em relação as diferentes ida-
des, F(2,86) = 13,01, p =0,001. Testes estatísticos de con-
tinuidade, três pares de testes-t independentes, foram
aplicados para avaliar o desenvolvimento locomotor di-
ferenciado nos grupos etários. Os testes de continuida-
de demonstram que crianças mais velhas tendem a exi-
bir desempenho locomotor superior comparado ao de-
sempenho dos mais jovens. Crianças entre 9 e 10, evi-
denciam desempenho locomotor significantemente su-
perior quando comparadas ao grupo de 7 e 8 anos, t
(66) = 1,97, p= 0,05, e ao grupo de 5 e 6 anos, t (32) =
3,68, p= 0,00. Anda, crianças de 6 e 7 anos evidenciam
desempenho locomotor significativamente superior
quando comparadas ao grupo de crianças de 5 e 6 anos,
t (72) = 4,14, p_= 0,0001 (Tabela 1). Estes resultados
suportam, em parte, a hipótese deste estudo de que cri-
anças mais velhas exibem um desenvolvimento locomotor
mais qualificado quando comparadas asmais jovens.

Com relação ao gênero, não foram encontradas, dife-
renças na habilidade de locomoção, F( 1,87) =0,17, p
=0,67. Meninos e meninas evidenciaram desempe-
nhos similares, conforme hipóteses estabelecidas.
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Nota. Sete categorias de desempenho motor são previstas pelo autor do teste TGMD (UIrich, 1985) estruturadas a partir dos
dados brutos: Muito Pobre, Pobre, Abaixo da Média, Média, Acima da Média, Superior e Muito Superior.

Habilidades de Controle de Objetos: Os resultados da
análise multivariada não evidenciaram diferenças signi-
ficativas nas habilidades de controle de objetos em re-
lação as diferentes idades, F(2,86) = 1,00, p =0,37. Cri-
anças dos diferentes grupos etários evidenciam desem-
penhos similares. Estes resultados contrariam, em par-
te, a hipótese proposta no presente estudo.

Com relação ao gênero, confirmando a hipótese deste
estudo, foram encontradas diferenças significativas nas
habilidades de controle de objetos, F(l, 87) =17,02,p
=0,000. Meninos evidenciam desempenhos
significantemente superiores as meninas na habilidade
de controle de objetos.

Relações entre Percepção de Competência e De-

senvolvimento Motor

Uma análise de regressão múltipla foi conduzida para
avaliar as relações entre desenvolvimento motor atual
e percepções de competência, mais especificamente,
se desenvolvimento motor atual é um preditor de per-
cepção de competência física, e se fatores como idade
e gênero alteram estas relações. O método enterwise
foi utilizando usando percepção de competência como

variável dependente e desenvolvimento motor total
como variável independente. Desenvolvimento motor
atual não foi um preditor significante de percepção de
competência, com uma combinação linear entre per-
cepção de competência e desenvolvimento motor atual
fraca (R=0,22, R2= 0,05) e não significante (F = 2,20,
p= 0,14). Ou seja, somente 5% da variabilidade nas
percepções de competência foram preditas pelo desen-
volvimento motor atual. Adicionando ao modelo de
regressão múltipla idade (r=+ 0,23, p=0,31) e gênero
(r=+ 0,23, p=0,51) não levou ao fortalecimento e ou
significância da mesma. Confirmando as hipóteses des-
te estudo, de que meninos e meninas de diferentes ida-
des não são precisos em suas percepções de compe-
tências individuais e que desenvolvimento motor atual
não se configura como preditor de percepção de com-
petência.

Discussão

Este estudo foi conduzido com o objetivo de
investigar as percepções de competência e níveis de
desenvolvimento motor de crianças em relação a dife-
rentes idades e ao gênero, bem como as relações entre



percepção de competência física e desenvolvimento
motor atual de meninos e meninas de diferentes ida-
des.

Percepção de Competência:

Os resultados sugerem que crianças de diferentes ida-
des e gênero evidenciam percepções de competência
similares. Em relação a idade, ficou evidenciado um
platô nas percepções de competência. Congruente com
o estudo conduzido por Urich (1987), as crianças entre
5 e 10 anos investigadas no presente estudo evidencia-
ram médias relativamente altas (aproximadamente 3,2)
permanecendo alta nos diferentes grupos etários. Este
platô pode ser explicado pela falta de parâmetros mo-
tores da criança para julgar suas competências. Algu-
mas pesquisas (HARTER, 1982;NICHOLLS, 1984) têm
demonstrado decréscimos dramáticos em percepções
de competência de crianças a partir de 8 anos de idade
em decorrência de uma conscientização de
potencialidades e ou capacidades pessoais. Para que esta
conscientização ocorra, se faz necessário o estabeleci-
mento de pré-requisitos que permitam a esta criança
observar, praticar, receber feedback, aprender e esta-
belecer parâmetros para o seu desempenho, o que não
se configura na realidade da prática motora das crian-
ças aqui investigadas. Nos preocupa a superestimação
de um desempenho motor pobre, principalmente nas
crianças mais velhas. Superestimar suas competências
pode levar estas crianças a constantes fracassos frente à
tarefas que lhes parecem fáceis, porém em realidade se
configuram como acima de suas possibilidades motoras,
influenciando negativamente a motivação para
atividades físicas e esportivas futuras.

Em relação as percepções de competência de
meninos e meninas, os resultados deste estudo estão
em concordância com alguns estudos prévios os quais
observaram semelhanças nas percepções de competên-
cknosgêneros(ANDERSON, 1985;GOODWAY, 1996,
1997;HANSFORD, 1982;VALENT1NI, 1999;WYLIE,
1979). Este dado, nos parece importante na medida em
que meninos e meninas parecem estar construindo um
sistema de percepção no domínio físico que não é dife-
renciado pelo gênero. Este tópico têm se evidenciado

contraditório na literatura. Investigações mais detalha-
das se fazem necessárias para contribuir no
discernimento das variáveis que interferem em cons-
truções de percepções de competência similares e ou
diferenciadas entre gêneros. Fatores como idade,
parâmetros prévios, nível de desempenho, tipos dife-
renciados de prática, contexto familiar e social, entre
outros, talvez exerçam alguma forma de influência nas
percepções de competência de crianças.

Desenvolvimento Motor

Em relação ao desenvolvimento motor os resultados
sugerem um desempenho em geral abaixo da média e
pobre. Em relação as comparações dos grupos etários,
os resultados mostram que crianças mais velhas apre-
sentam desempenho superior quando comparadas as
crianças mais jovens nas habilidades de locomoção.
Entretanto com relação as habilidades de controle de
objeto, contrariando nossa expectativa, não foi obser-
vada uma superioridade significativa no desempenho
motor de crianças mais velhas ao serem comparadas
com as mais jovens. A expectativa de que crianças mais
velhas evidenciem habilidades motoras mais qualifica-
das reside na experiência e prática destas habilidades
no decorrer dos anos. As habilidades motoras não emer-
gem naturalmente, elas são a conseqüência de oportu-
nidades para experienciar atividades motoras apropri-
adas e sistemáticas. O desenvolvimento motor das cri-
anças sugere a falta de oportunidades da prática de ha-
bilidades motoras em que se manipulam objetos, bem
como a carência de instrução nestas habilidades. So-
mente a prática e a instrução podem levar crianças, no
decorrer dos anos escolares, a níveis mais sofisticados
de habilidades motoras.

Em relação ao gênero, meninos e meninas
demonstraram desenvolvimentos similares nas habili-
dades de locomoção e diferenças nas habilidades de
controle de objeto, sugerindo um desempenho mais
eficiente a favor dos meninos nas habilidades de chu-
tar, quicar, arremessar, rebater e receber. Esta mesma
tendência é observada em vários estudos prévios
(DINUCCI, 1976;GOODWAY, 1997;MORRIS, 1982;
ULRICH, 1987;VALENTINI, 1999). Meninos
parecem

ser mais motivados, na sociedade atual, a envolver-se e
praticar com maestria atividades de controle de objetos.
Os meios de comunicação, o mercado de brinquedos e
as próprias famílias tendem a considerar estas habilida-
des como mais relacionadas ao sexo masculino. Este
dado nos lança o desafio de propiciar oportunidades
iguais para meninos e meninas experienciarem
atividades motoras que envolvam o controle e manipu-
lação de objetos nas aulas de educação física e/ou pro-
gramas esportivos.

Relações entre Percepção de Competência e De-

senvolvimento Motor

A extensão com que percepções de competência e de-
senvolvimento motor atual estavam relacionadas foi
avaliado no presente estudo. A expectativa de que cri-
anças em geral são pouco precisas na percepção de seus
desempenho motores atuais, e que esta relação não
tende a ser fortalecida pelo aumento da idade e pelo
gênero, foi confirmada.

Estudos prévios sugerem que com o desenvolvimento
as crianças se tornam cognitivamente mais capazes de
realizarem uma auto-avaliação realística de suas com-
petências afastando-se da superestimação observada
quando mais jovens, especialmente entre 5 e 6 anos de
idade (OVERBY,1994). Entretanto, tornar-se
cognitivamente mais capaz de auto- avaliar-se não é um
fator que ocorre por si conforme a criança se desenvol-
ve, ele é sim construído através das experiências de
movimento adequadas que estas crianças vivenciam. Ou
seja, através da instrução e prática mediada pela
interação com outros.

Portanto, na perspectiva teórica adotada neste estudo,
as explicações do porque crianças não são precisas so-
bre seus desempenhos motores atuais leva em consi-
deração os quatro fatores propostos por Harter (1978),
ou seja, experiências passadas, dificuldades e desafios
associados com o produto/tarefa, interação e feedback
de outras pessoas e a motivação intrínseca. As crianças
que tomaram parte deste estudo demonstraram em
geral um desempenho motor abaixo da média nas ha-
bilidades locomotoras e pobre nas habilidades de con-

trole de objetos, de acordo com o sistema avaliativo
proposto no teste adotado (ULRICH, 1985). O desem-
penho motor desta crianças é caracterizado pela falta
de experiências e dificuldades de evidenciar padrões
de movimento mais avançados ou qualificados, mesmo
com o desenvolvimento. Os resultados sugerem que a
falta de experiência e a conseqüente carência de
parâmetros motores interfere na precisão com que es-
tas crianças julgam seus desempenhos.

O terceiro e quarto fatores propostos por Harter (1978),
suporte e interação com outras pessoas que são impor-
tantes para a esta criança e motivação intrínseca, pare-
cem também influenciar estes resultados na medida em
que estas possuem poucas oportunidades de prática
apropriada. Observa-se uma carência de oportunidades
de prática da educação física sistemática, com o apro-
priado feedback e suporte de professores, bem como
poucas possibilidades de interação e trocas com outras
crianças. A pratica da educação física em todas as esco-
las que fizeram parte do estudo parece ser conduzida
de forma recreativa opcional, sem uma pratica sistemá-
tica de habilidades motoras fundamentais. As habilida-
des motoras fundamentais, como já discutimos anteri-
ormente, não emergem naturalmente, elas se
constróem a partir de oportunidades de experiências
em atividades de movimento, da atenção individualiza-
da, da mediação do feedback constante e específico, e
da instrução apropriada baseada nas necessidades de
todas as crianças. Estes fatores são determinantes para
ajudar a crianças a melhor conhecerem suas compe-
tências e a tornarem-se mais competentes de fato. Per-
ceber-se competente na execução de diferentes tarefas
motoras conduz ao aumento da motivação intrínseca
para a conquista em atividades físicas e esportes
(HARTER,1982;NICHOILLS,1984).

Conclusões e Repercussões para a Prática da
Educação Física

A literatura sugere que discrepâncias entre percepções
de competência e desenvolvimento motor real influen-
ciam negativamente a motivação da criança para persis-
tir naatividadefisica(GOODWAY, 1997;STIPEK, 1990;
RUDISILL, 1993;ULRICH, 1987;WEISS,
1990).Éimpor-
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percepção de competência física e desenvolvimento
motor atual de meninos e meninas de diferentes ida-
des.

Percepção de Competência:

Os resultados sugerem que crianças de diferentes ida-
des e gênero evidenciam percepções de competência
similares. Em relação a idade, ficou evidenciado um
platô nas percepções de competência. Congruente com
o estudo conduzido por Urich (1987), as crianças entre
5 e 10 anos investigadas no presente estudo evidencia-
ram médias relativamente altas (aproximadamente 3,2)
permanecendo alta nos diferentes grupos etários. Este
platô pode ser explicado pela falta de parâmetros mo-
tores da criança para julgar suas competências. Algu-
mas pesquisas (HARTER, 1982;NICHOLLS, 1984) têm
demonstrado decréscimos dramáticos em percepções
de competência de crianças a partir de 8 anos de idade
em decorrência de uma conscientização de
potencialidades e ou capacidades pessoais. Para que esta
conscientização ocorra, se faz necessário o estabeleci-
mento de pré-requisitos que permitam a esta criança
observar, praticar, receber feedback, aprender e esta-
belecer parâmetros para o seu desempenho, o que não
se configura na realidade da prática motora das crian-
ças aqui investigadas. Nos preocupa a superestimação
de um desempenho motor pobre, principalmente nas
crianças mais velhas. Superestimar suas competências
pode levar estas crianças a constantes fracassos frente à
tarefas que lhes parecem fáceis, porém em realidade se
configuram como acima de suas possibilidades motoras,
influenciando negativamente a motivação para
atividades físicas e esportivas futuras.

Em relação as percepções de competência de
meninos e meninas, os resultados deste estudo estão
em concordância com alguns estudos prévios os quais
observaram semelhanças nas percepções de competên-
cknosgêneros(ANDERSON, 1985;GOODWAY, 1996,
1997;HANSFORD, 1982;VALENT1NI, 1999;WYLIE,
1979). Este dado, nos parece importante na medida em
que meninos e meninas parecem estar construindo um
sistema de percepção no domínio físico que não é dife-
renciado pelo gênero. Este tópico têm se evidenciado

contraditório na literatura. Investigações mais detalha-
das se fazem necessárias para contribuir no
discernimento das variáveis que interferem em cons-
truções de percepções de competência similares e ou
diferenciadas entre gêneros. Fatores como idade,
parâmetros prévios, nível de desempenho, tipos dife-
renciados de prática, contexto familiar e social, entre
outros, talvez exerçam alguma forma de influência nas
percepções de competência de crianças.

Desenvolvimento Motor

Em relação ao desenvolvimento motor os resultados
sugerem um desempenho em geral abaixo da média e
pobre. Em relação as comparações dos grupos etários,
os resultados mostram que crianças mais velhas apre-
sentam desempenho superior quando comparadas as
crianças mais jovens nas habilidades de locomoção.
Entretanto com relação as habilidades de controle de
objeto, contrariando nossa expectativa, não foi obser-
vada uma superioridade significativa no desempenho
motor de crianças mais velhas ao serem comparadas
com as mais jovens. A expectativa de que crianças mais
velhas evidenciem habilidades motoras mais qualifica-
das reside na experiência e prática destas habilidades
no decorrer dos anos. As habilidades motoras não emer-
gem naturalmente, elas são a conseqüência de oportu-
nidades para experienciar atividades motoras apropri-
adas e sistemáticas. O desenvolvimento motor das cri-
anças sugere a falta de oportunidades da prática de ha-
bilidades motoras em que se manipulam objetos, bem
como a carência de instrução nestas habilidades. So-
mente a prática e a instrução podem levar crianças, no
decorrer dos anos escolares, a níveis mais sofisticados
de habilidades motoras.

Em relação ao gênero, meninos e meninas
demonstraram desenvolvimentos similares nas habili-
dades de locomoção e diferenças nas habilidades de
controle de objeto, sugerindo um desempenho mais
eficiente a favor dos meninos nas habilidades de chu-
tar, quicar, arremessar, rebater e receber. Esta mesma
tendência é observada em vários estudos prévios
(DINUCCI, 1976;GOODWAY, 1997;MORRIS, 1982;
ULRICH, 1987;VALENTINI, 1999). Meninos
parecem

ser mais motivados, na sociedade atual, a envolver-se e
praticar com maestria atividades de controle de objetos.
Os meios de comunicação, o mercado de brinquedos e
as próprias famílias tendem a considerar estas habilida-
des como mais relacionadas ao sexo masculino. Este
dado nos lança o desafio de propiciar oportunidades
iguais para meninos e meninas experienciarem
atividades motoras que envolvam o controle e manipu-
lação de objetos nas aulas de educação física e/ou pro-
gramas esportivos.

Relações entre Percepção de Competência e De-

senvolvimento Motor

A extensão com que percepções de competência e de-
senvolvimento motor atual estavam relacionadas foi
avaliado no presente estudo. A expectativa de que cri-
anças em geral são pouco precisas na percepção de seus
desempenho motores atuais, e que esta relação não
tende a ser fortalecida pelo aumento da idade e pelo
gênero, foi confirmada.

Estudos prévios sugerem que com o desenvolvimento
as crianças se tornam cognitivamente mais capazes de
realizarem uma auto-avaliação realística de suas com-
petências afastando-se da superestimação observada
quando mais jovens, especialmente entre 5 e 6 anos de
idade (OVERBY,1994). Entretanto, tornar-se
cognitivamente mais capaz de auto- avaliar-se não é um
fator que ocorre por si conforme a criança se desenvol-
ve, ele é sim construído através das experiências de
movimento adequadas que estas crianças vivenciam. Ou
seja, através da instrução e prática mediada pela
interação com outros.

Portanto, na perspectiva teórica adotada neste estudo,
as explicações do porque crianças não são precisas so-
bre seus desempenhos motores atuais leva em consi-
deração os quatro fatores propostos por Harter (1978),
ou seja, experiências passadas, dificuldades e desafios
associados com o produto/tarefa, interação e feedback
de outras pessoas e a motivação intrínseca. As crianças
que tomaram parte deste estudo demonstraram em
geral um desempenho motor abaixo da média nas ha-
bilidades locomotoras e pobre nas habilidades de con-

trole de objetos, de acordo com o sistema avaliativo
proposto no teste adotado (ULRICH, 1985). O desem-
penho motor desta crianças é caracterizado pela falta
de experiências e dificuldades de evidenciar padrões
de movimento mais avançados ou qualificados, mesmo
com o desenvolvimento. Os resultados sugerem que a
falta de experiência e a conseqüente carência de
parâmetros motores interfere na precisão com que es-
tas crianças julgam seus desempenhos.

O terceiro e quarto fatores propostos por Harter (1978),
suporte e interação com outras pessoas que são impor-
tantes para a esta criança e motivação intrínseca, pare-
cem também influenciar estes resultados na medida em
que estas possuem poucas oportunidades de prática
apropriada. Observa-se uma carência de oportunidades
de prática da educação física sistemática, com o apro-
priado feedback e suporte de professores, bem como
poucas possibilidades de interação e trocas com outras
crianças. A pratica da educação física em todas as esco-
las que fizeram parte do estudo parece ser conduzida
de forma recreativa opcional, sem uma pratica sistemá-
tica de habilidades motoras fundamentais. As habilida-
des motoras fundamentais, como já discutimos anteri-
ormente, não emergem naturalmente, elas se
constróem a partir de oportunidades de experiências
em atividades de movimento, da atenção individualiza-
da, da mediação do feedback constante e específico, e
da instrução apropriada baseada nas necessidades de
todas as crianças. Estes fatores são determinantes para
ajudar a crianças a melhor conhecerem suas compe-
tências e a tornarem-se mais competentes de fato. Per-
ceber-se competente na execução de diferentes tarefas
motoras conduz ao aumento da motivação intrínseca
para a conquista em atividades físicas e esportes
(HARTER,1982;NICHOILLS,1984).

Conclusões e Repercussões para a Prática da
Educação Física

A literatura sugere que discrepâncias entre percepções
de competência e desenvolvimento motor real influen-
ciam negativamente a motivação da criança para persis-
tir naatividadefisica(GOODWAY, 1997;STIPEK, 1990;
RUDISILL, 1993;ULRICH, 1987;WEISS,
1990).Éimpor-
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tante propiciar para crianças oportunidades para
engajar-se em atividades motoras que promovam o de-
senvolvimento motor e as percepções de competência
física; particularmente para crianças que evidenciam um
desempenho motor pobre. Portanto, percepções de
competência precisas são críticas para que as crianças
continuem engajadas em atividades que incorporam as
habilidades motoras fundamentais. Os resultados deste
estudo sugerem que professores de educação física
precisam desenvolver programas que não somente te-
nham como alvo as melhorias de desenvolvimento
motor, mas também as percepções de competência das
crianças para que as mesmas se tornem mais precisas
ao estimar seus desempenhos motores. Para que a
instrução motora se torne efetiva, nesta perspectiva, é
fundamental: (1) propiciar experiências motoras
prazerosas, assegurando-se que as crianças possuem
oportunidades otimizadas e suficientes para a prática;
(2) propiciar estratégias instrucionais eficientes e varia-
das baseadas na avaliação da habilidade motora e do
desenvolvimento motor do aluno; (3) identificar os
componentes críticos de cada habilidade motora para
assegurar que os mesmos são enfatizados via demons-
tração, descrição verbal, cartazes, entre outras estraté-
gias de aprendizagem; (4) encorajar a criança a refletir
sobre seu desempenho; (5) propiciar a experiência de
tarefas com diferentes graus de dificuldade e permitir
as crianças possam escolher o nível de dificuldade na
tarefa que mais lhe desafie, (6) propiciar, durante a
instrução, feedback pessoal e de grupo, positivo e sig-
nificativo relacionado com o desenvolvimento das ha-
bilidades motoras; (7) construir estratégias que promo-
vam motivação intrínseca; (8) elogiar conquistas reais
que resultaram do esforço na aprendizagem.

O presente estudo indica que crianças evidenciam ní-
veis pobres de desenvolvimento motor e percepções
de competências elevadas, ou seja não são precisas em
suas percepções. Quando oportunidades são pro-

piciadas para conhecer, experienciar e aprender

habilidades motoras como resultado de uma

instrução apropriada, sistemática e significativa

para cada criança as possibilidades de ganhos

motores são otimizados e a as percepções de com-

petência se tornam mais precisas. Considerando a

importância das percepções de competência na moti-
vação da criança para as conquistas em atividades físi-
cas, e esportivas é necessário propiciar a todos, meni-
nos e meninas de diferentes idades, com instrução e
oportunidades de movimento planejadas para desen-
volver competências motoras e percepções de compe-
tência positivas e realistas.
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suas percepções. Quando oportunidades são pro-
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habilidades motoras como resultado de uma

instrução apropriada, sistemática e significativa

para cada criança as possibilidades de ganhos

motores são otimizados e a as percepções de com-

petência se tornam mais precisas. Considerando a

importância das percepções de competência na moti-
vação da criança para as conquistas em atividades físi-
cas, e esportivas é necessário propiciar a todos, meni-
nos e meninas de diferentes idades, com instrução e
oportunidades de movimento planejadas para desen-
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tência positivas e realistas.
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Regularidade e Agressividade: Categorias
de Análise no Recreio de um Aluno com
Deficiência Mental

Cláudio Marques Mandarino*

Resumo

No artigo abordamos o tema referente à integração

de um aluno com deficiência mental matriculado

no ensino fundamental, tendo como espaço de

análise as manifestações corporais desse sujeito.

O seu objetivo está em observar as relações que o

mesmo estabelece com os outros escolares. Na sua

primeira parte tratamos da integração escolar e

posteriormente estudos sobre o recreio. Num se-

gundo momento, comentamos sobre o corte

micro-etnográfico, utilizando a observação como

técnica de coleta de informação. Foram

identificadas e analisadas duas categorias: regula-

ridade e agressividade. Na conclusão é destacado

que existem condições adversas para este aluno

no recreio. Destacamos, também, que deve haver

um maior comprometimento por parte da escola

para garantir a implementação da proposta de

integração.

Descritores: Recreio; Integração; Deficiência Men-

tal

Abstract

This article discusses the integration of a mentally
disabled student enrolled in an elementary school,
based upon the analysis of his body behavior. The
goal is observing the relationships he establishes with
other students. In the first part, we discuss school
integration, then approaching the recess time. In the
second part, we make some comments on the micro-
ethnographic cut, using observation as a data
collection technique. Two categories were
identified and analyzed: regularity and
aggressiveness. The conclusion

outstands the existing adverse conditions for this
student during the recess time. We also highlight that
the school management must increase its commitment
in order to assure the integration proposal
implementation.

Key words: Recess time; Integration; MentalDisability

Introdução

A escola tal como a conhecemos, com salas de aulas,
divisões por séries, por idades, avaliações,
disciplinarizaçâo dos corpos, etc, é o entrecruzamento
de várias práticas em que estiveram presentes o movi-
mento iluminista, um novo conceito de infância, a in-
fluência dos protestantes e uma nova forma de contro-
le, ou seja, o autocontrole1.

A participação de um aluno com deficiência mental
dentro da escola tem, atrás de si, uma legitimação de
novos olhares que vão somando-se aos discursos
presentes anteriormente. Neste sentido, a realização de
um estudo com um aluno com deficiência mental
matriculado numa escola municipal do ensino
fundamental deve-se a toda uma trajetória que
envolveu as lutas para democratizar o espaço
escolar. Uma delas se refere à integração. E
importante pontuar que ela nos aproxima de um
debate contemporâneo e está ancorada em regimes
de verdade que a legitimam..

Neste estudo trataremos da integração, no recreio, de
um aluno com deficiência mental matriculado numa
escola do ensino fundamental. Num espaço que possui
esse cotidiano parece-nos importante refletir sobre este
momento escolar. Dessa forma nos perguntamos: Como
este aluno se manifesta corporalmente no recreio? Que
tipo de situações ele vivência? Que relações ele estabe-
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